
Caso Clínico de Encefalopatia Hepática apresentando-se 
como Mania

Mania: 1ária ou 2ária (induzida por 
substâncias ou condições clínicas). 
Raros relatos na literatura científica ~ :

Hepatopata, HPP (-) p/  (hipo)mania 
       \- - - > síndrome maníaca 
                     (durante/após)
          encefalopatia hepática  

Introdução

N.A.T., ♀, 59 anos, parda, 12a de 
escolaridade, dona de casa, cirrótica por 
hepatopatia crônica criptogênica (pesquisa 
de sorologias  e autoanticorpos negativa), c/ 
HF (+) p/ casos quadros hepáticos ~, mas 
(-) p/ transtornos mentais quaisquer. 
Refratária a tratamentos prévios (anos 
antes) c/ corticoterapia e azatioprina, 
aguardava Tx hepático. Foi internada em 
28/09/23 por descompensação 
edemato-ascítica do quadro de base. Em 
12/10/22, a interconsulta psiquiátrica foi 
acionada em função de alterações compor-

Relato do Caso
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tamentais atípicas para uma síndrome de encefalopatia hepática: 
hipertimia oscilando com disforia, grandiosidade, 
desinibição, pressão por falar, taquipsiquismo e fuga de 
ideias. 

Investigada por entrevista direta e com acompanhantes, foi 
relatada história pregressa apenas de episódios depressivos, 
sem sintomas psicóticos, estando em uso de sertralina 50 mg 
no início da internação (negando uso recente de outras 
substâncias psicoativas). 

Suspendemos a medicação, e aguardamos os tempos de 
meia-vida da medicação e de seus metabólitos ativos, sendo, em 
paralelo, reposta tiamina IM (por suspeita de encefalopatia de 
Wernicke, em vista do estado desnutrido). 

A síndrome maniforme se manteve, sendo acrescida de redução 
da necessidade de sono e persecutoriedade com cuidadora. 
No D44 da internação pontuou 34/60 na Young Mania Rating 
Scale (VR: 26-37 = mania moderada).

Foi iniciada e progredida Quetiapina até a alta hospitalar, já 
transplantada, em melhora parcial dos sintomas supracitados. 
Ambulatorialmente, teve remissão completa, mantida mesmo 
após a suspensão da medicação.


